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Editorial

Nas redes

O Jornal da Arquidiocese em sua 
306ª edição traz como tema princi-
pal o Dia Mundial dos Pobres deste 
ano, que tem como lema: “Não 
desvies o rosto de nenhum pobre” 
(Tb 4, 7). Trazemos também, como 
gesto concreto o projeto Moradia 
Primeiro.

Falamos também da ordenação 
diaconal de três diáconos per-
manentes em Santo Amaro da 
Imperatriz, e da Missa do Dia dos 
Professores em Brusque.  

Ainda nesta edição trazemos o 
Dia Nacional da Juventude (DNJ), 
que aconteceu nas foranias, o Pe-
dágio Solidário do Seminário de 
Azambuja, e o livreto dos GBF’s do 
Advento e Natal. O jornal divulga 
a programação da Assembleia 
Arquidiocesana de Pastoral, e a 
programação da festa de Santa Ca-
tarina de Alexandria 

Também trazemos as notícias de 
nossas paróquias e, para fi nalizar, 
algumas fotos do Encontro dos 
Crismados com o Arcebispo. Boa 
leitura!

Há poucos dias encerrou-se a primeira 
Assembleia do Sínodo dos Bispos sobre a 
Sinodalidade. Pela primeira vez, o número 
de participantes contou com um número 
signifi cativo de participantes não bispos. 
Homens e mulheres participaram dos 
debates e também das votações. O Sínodo 
pretende ser uma nova etapa da acolhida 
e aplicação dos conteúdos do Concílio Va-
ticano II. A Sinodalidade é a via de trans-
missão da fé no mundo de hoje. A seguir 
são apresentados alguns elementos que 
ajudam a entender a novidade que o Síno-
do representa.

Igreja, povo de Deus – A Igreja é defi -
nida como Povo de Deus em movimento 
guiada pelo Espírito Santo. O caminho 
sinodal que deve comandar a reforma da 
Igreja é marcado pela escuta e pelo diá-
logo. É a Igreja do relacionamento. Todos 
são atores da missão, discípulos que 
anunciam o Evangelho. A todos é propos-
to o encontro com Cristo e a construção 
da fraternidade.

Caminho concreto – A Igreja sinodal 
não privilegia os tratados teológicos, se 
presenta como uma coleção de mapas que 

orientam a caminhada pelas veredas do 
mundo. Não basta ter uma visão teórica, é 
preciso aprender a caminhar. Sínodo é ca-
minhar juntos: leigos, pastores e o bispo 
de Roma. Espera-se que sejam eliminadas 
as diferenças que geram separações.

Senso de fé dos fi éis – A Igreja em seu 
conjunto é depositária da fé. Os membros 
não caminho  O Papa fala em recuperar a 
autoridade dos membros menos instru-
ídos, eles também têm um senso de fé. O 
Sínodo desafi a a Igreja que escute a todos. 
O senso de fé dos fi éis é colocado ao lado 
da autoridade do magistério hierárquico 
e do magistério teológico.

Ministério ordenado – O caminho 
sinodal se propõe redescobrir o papel 
ativo, tanto teológico como pastoral, de 
todos os batizados. Todos receberam 
a unção do Espírito Santo no Batismo. 
Este enfoque leva a repensar o modo 
de exercer o ministério ordenado. É um 
serviço para que todos batizados possam 
expressar os seus dons e carismas para 
o crescimento da Igreja. Espera-se su-
perar uma visão que ergue barreiras 
entre clero e fi éis leigos.

Antropologia relacional – A Sinoda-
lidade é sustentada pela construção da 
cultura do encontro. Tudo está interliga-
do, tudo está conectado. É na casa comum 
que vai se construindo a fraternidade, a 
amizade. A sinodalidade faz descobrir e 
integrar a prioridade do “nós” eclesial a 
serviço do bem comum. É um tempo de 
graça e caminho de conversão.
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Refl exões sobre o Sínodo  
D O M  W I L S ON  T A DE U  J ÖNC K ,  S C J

Instalação da Frente Parlamentar em 
Defesa da Vida, na ALESC

instagram.com/arquifloripa

Encontro Generacional de Presbíte-
ros de mais de 40 anos de ordenação

youtube.com/arquifloripa

Encontro Generacional de Presbiteros 
de 21 a 39 anos de ordenação, CEAR

twit ter.com/arquifloripa

Missa na Capela São Dimas, 
na Penitenciária da Agronômica

facebook.com/arquifloripa

Dia Mundial 
dos Pobres

Nos caminhos de Francisco

“O Santo Terço é uma escola de 
oração. O Terço é uma escola de fé!” 

14 de outubro, no Twitter

“Na própria consciência e pensando nos fi lhos que pagarão os danos 
das minhas ações, coloca-se a questão do sentido: Qual é o sentido da 

minha vida? Qual é o sentido da minha passagem por esta terra? Qual é, 
em última análise, o sentido do meu trabalho e do meu compromisso? ”

04 de outubro, Laudate Deum 

“Não devemos habituar-nos à 
guerra, a nenhuma guerra. Não 

devemos permitir que nosso coração 
e nossa mente fi quem anestesiados 
face à repetição destes gravíssimos 
horrores contra Deus e o homem.”

23 de outubro, no Twitter

“Participação, missão e comunhão 
são os traços de uma Igreja 

humilde, que se coloca à escuta 
do Espírito e mantém o próprio 

centro fora de si mesma. ”

12 de outubro, no Twitter

“É a confi ança que nos conduz ao 
Amor e assim nos liberta do temor; é 
a confi ança que nos ajuda a desviar 

o olhar de nós mesmos; é a confi ança 
que nos permite colocar nas mãos de 
Deus aquilo que só Ele pode fazer.”

15 de outubro, Exortação Apostólica Só a 

Confiança 
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Retalhos do Cotidiano
P R OF E S S OR  C A R L O S  M A R T E N DA L

Arquidiocese ordena três diáconos 
permanentes em outubro

Neste mês, a Arquidiocese de Floria-
nópolis ordenou três diáconos perma-
nentes no dia 14 de outubro de 2023. 
A celebração eucarística com o rito de 
ordenação aconteceu na Paróquia de 
Santo Amaro às 9h. Foram ordenados 
os diáconos: Alexandro Lehmkuhl, 
José Clóves da Silva e Marcelo Alfredo 
de Freitas.

Essa foi a terceira ordenação reali-
zada neste ano. As outras duas foram 
realizadas no mês de setembro. Ao 
todo, em 2023 a Arquidiocese ganhou 
13 diáconos permanentes, que estarão 
a serviço do povo de Deus.

Proibido estacionar na mediocridade. 

Louvor
Eu te louvo, meu Deus, por todos os amores bonitos que já vi no mundo!

Família
Nossa família, nossa casa é solo santo. O Talmude, a lei mosaica, ensina: “Não entres 
numa casa de maneira súbita e inesperada, nem sequer na tua própria”. E quantos 
entramos mudos e saímos calados, quantos entramos sem ver e saímos sem enxergar, 
quantos entramos com braços e saímos sem abraçar... Família é lugar de criar laços e de 
estreitá-los, é lugar em que, batidos pelas ondas violentas do mar da vida encontramos 
o cais, o porto onde podemos amarrar nossas fragilidades e inseguranças.

Pérolas
“Para que buscas descanso se nasceste para o trabalho? Deus nega ordinariamente ao 

soberbo o que costuma dar ao humilde. Põe-te no último lugar e alcançarás o primeiro, 
porque o que é mais alto se apoia sobre o que é mais baixo” (Imitação de Cristo).

Iguais
Se a vida não nos tornou iguais, a morte nos igualará!

Nova edição do Missal 
Romano chega às paróquias

A tradução brasileira da terceira edi-
ção típica do Missal Romano chegou na 
Coordenação Arquidiocesana de Pastoral 
no dia 27 de outubro. Os párocos já come-
çaram a retirar os exemplares e muitas 
paróquias promovem dias de formação 
com as equipes de liturgia para falar 
sobre as principais mudanças.

Na liturgia da Igreja, o Missal Romano 
é o segundo livro litúrgico mais impor-
tante. Nele, estão as orações e orienta-
ções para as celebrações eucarísticas. 
O Evangeliário, que traz os textos do 
Evangelho, é o livro mais importante 

nos ritos da Igreja.
A tradução brasileira desta terceira 

edição do Missal Romano levou 19 anos 
de trabalho. A jornada começou após a 
promulgação, em 2002, pelo Papa João 
Paulo II, da nova edição típica. Desde 
então, foram anos de intenso trabalho 
de tradução, revisão e aprovação do 
conteúdo do Missal, coordenados pela 
Comissão Episcopal para os Textos Li-
túrgicos (Cetel), da CNBB.

A terceira edição típica do Missal Ro-
mano foi aprovada pelos bispos na 59ª 
Assembleia Geral da CNBB e encaminha-

da ao Dicastério para o Culto Divino 
e a Disciplina dos Sacramentos em 
dezembro de 2022. A confi rmação 
da Santa Sé foi publicada no dia 17 
de março deste ano.

O uso da Terceira Edição do Missal 
deverá acontecer apenas a partir do 
Primeiro Domingo do Advento.

Fotos: Ricardo Henrique Fotografi a

Dom Onécimo Alberton é nomeado 
Bispo Auxiliar de Florianópolis

A Arquidiocese amanheceu no dia 
1º de novembro de 2023 com uma feliz 
notícia. O Santo Padre nomeou Bispo 
Auxiliar da Arquidiocese Metropolitana 
de Florianópolis Dom Onécimo Alberton, 
transferindo-o do cargo de Bispo de Rio 
do Sul para a Sé titular de Dagno. Ele é na-
tural de Orleans e tem 58 anos. Seu lema 
episcopal é “Estou no meio de vós como 
Aquele que serve” (Lc 22,27).  Atualmente, 
Dom Onécimo é o secretário do Regional 
Sul 4 da Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB Sul 4) e preside a Comis-
são para a Juventude em Santa Catarina.

Em uma mensagem de vídeo, o bispo 
catarinense enviou uma mensagem ao 
povo de Deus da Arquidiocese, desta-
cando receber a nomeação 
como “um gesto de amor” 
para que possa viver o 
chamado do seu lema epis-
copal. “Assim, eu me coloco 
de coração aberto para ir 
ao encontro de todos os pa-
dres, religiosos e religiosas, 
seminaristas, diáconos e 
todo o povo santo de Deus, 

junto à Dom Wilson, para viver com um 
coração sinodal o ministério que Deus 
confi ou a mim, agora vivendo como 
Bispo Auxiliar na Arquidiocese de Floria-
nópolis”, destaca.

O Arcebispo também se manifestou 
em vídeo,. onde convida a todos a acolher 
com alegria essa grande notícia. “O Papa 
Francisco tem a certeza que Dom Onéci-
mo pode dar uma contribuição muito 
importante em tantos trabalhos, em tan-
tas tarefas, ainda vindo com tanta dis-
posição. Seja bem vindo, Dom Onécimo! 
A Arquidiocese de Florianópolis o espera 
de braços abertos!”, afi rma Dom Wilson.

A presidência da CNBB enviou uma sau-
dação a Dom Onécimo: “Assim como na 

Diocese de Rio do Sul, onde 
o irmão atuou com doação, 
dedicação e zelo nos últi-
mos oito anos, possa essa 
nova etapa ser oportunida-
de de colocar-se em meio à 
comunidade arquidiocesa-
na “como Aquele que serve” 
(Lc 22,27)”, deseja o texto 
assinado pela presidência.

Foto: Pascom/Paróquia Senhor Bom Jesus de Nazaré - Palhoça
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Convocação para a 
31ª Assembleia 

de Pastoral
Saudando-o com alegria, tenho a satisfação de 

convocá-lo para participar da 31ª Assembleia de 
Pastoral da Arquidiocese de Florianópolis. 

Data: 11 de novembro de 2023, sábado.
Horários: início às 07h e término às 16h30. 
Local: Centro de Evangelização Angelino Rosa, 

CEAR. Av. Papemborg, s/n, Gov. Celso Ramos/SC.
Objetivo: refl etir sobre o ver e o julgar que 

nossas comunidades contribuíram a partir do 
processo de escuta promovido pela preparação 
do Sínodo.

Membros: de acordo com o Regimento, Art. 6º 
- São participantes da Assembleia Arquidiocesa-
na de Pastoral:

Natos: o Arcebispo Metropolitano; os mem-
bros da Coordenação de Pastoral; os membros 
do Conselho Arquidiocesano de Pastoral (CARP); 
os Padres e Diáconos da Arquidiocese.

Representativos: Coordenadores Arquidioce-
sanos das Pastorais, Serviços e Movimentos; 1 
(um) religioso(a) por congregação presente na 
Arquidiocese; 2 (dois leigos(as) por Paróquia, 
eleitos pela Assembleia Paroquial; 6 (seis) semi-
naristas de Teologia e 3 (três) seminaristas de 
Filosofi a da Arquidiocese.

Convidados: Assessores, peritos, estudiosos 
e outros; Presidente da CNBB – Regional Sul 4; 
Subsecretario da CNBB – Regional Sul 4.

Observação: os membros natos e membros 
representativos deverão participar do processo 
preparatório para a Assembleia.

Confi rmação: a presença de todos já está con-
fi rmada. Favor enviar o nome completo para a 
Coordenação de Pastoral até o dia 03 de novem-
bro. Faz-se necessário para a preparação do ma-
terial e organização da assembleia. 

Taxa de alimentação: R$ 75,00 por pessoa (café 
da manhã, almoço e dois coff ee break).

Preparação: todas as comunidades e paró-
quias da Arquidiocese são convidadas a rezar 
pelo bom êxito da Assembleia.

Mais informações com a Coordenação Arqui-
diocesana de Pastoral: pastoral@arquifl n.org.br.

As paróquias da Arquidiocese se preparam para a 
Festa de Santa Catarina de Alexandria deste ano, pa-
droeira do Estado e da Arquidiocese de Florianópolis. 

A Catedral, que concentra as festividades na Grande 
Florianópolis, inicia a programação no dia 16, com as 
novenas em preparação com missa diárias, sob a co-
ordenação de paróquias vizinhas. As missas acontece-
rão às 18h15, com exceção da celebração do dia 19 de 
novembro, domingo, que será às 19h30. No sábado,me-
mória da santa, a missa solene será às 9h30, seguida de 
procissão pelas as ruas centrais e históricas da capital.

Ainda em Florianópolis, a Igreja Santa Catarina de 
Alexandria, no Colégio Catarinense, mantem a tradição 
de atividades festivas a sua padroeira. O primeiro mo-
mento será na quarta-feira, dia 22, às 19h, com a missa 
com as crianças. Na quinta-feira, a partir das 18h30, 
acontece a adoração ao Santíssimo Sacramento, segui-
da de missa com bênção dos idosos e, na sexta-feira, às 
19h, a missa com educadores. No sábado, o grande dia de 
Santa Catarina, todos se reúnem às 18h para a procissão 
luminosa com a missa em honra a padroeira.

Em Brusque, a Paróquia Santa Catarina de Alexan-
dria, no bairro Dom Joaquim, recebe os devotos da 

padroeira com missas votivas nos dias 25 e 26 de no-
vembro, às 18h e às 10h respectivamente.

Curiosidades sobre Santa Catarina
Quer saber mais sobre a padroeira do nosso Estado? 

Acesse o site da Aquidiocese de Florianópolis e confi ra 
as curiosidades reunidas pelo Arcebispo Metropolita-
no Dom Wilson Tadeu Jönck: arquifl n.org.br.

Santa Catarina de Alexandria: festas 
celebram padroeira dos catarinenses

Mães que Oram pelos Filhos
realizam encontro de formação

O movimento 
Mães que Oram 
pelos Filhos realiza 
um encontro de 
formação, no dia 25 
de novembro, na Co-
munidade Bethânia 
em São João Batista, 
a partir das 13h30. O 
encontro é dedicado 
as mães de apoio e as coordenadoras de grupo. 

Dentre as presenças confi rmadas estão Lenita Werli-
ch, Anne Carstens Muller e o diácono Décio Luiz Goes 
da Diocese de Joinville. A missa de encerramento do 
será presidida pelo Pe. Presentino Rovani, MS.

“O objetivo do encontro é atualização no carisma do 
movimento e preparar para o pastoreio”, afi rma Rosa 
Maria Caetano da Silva, coordenadora arquidiocesana.

Foto: Fabíola Goulart/ArquiFloripa

Solenidade de Todos os Santos
é marcada por coleta especial

As coletas de todas as celebrações da Solenidade 
de Todos os Santos na Arquidiocese de Florianópolis 
serão destinadas a auxiliar na causa de beatifi cação 
do jovem Servo de Deus Marcelo Câmara. 

A abertura do processo arquidiocesano para a bea-
tifi cação do Servo de Deus Marcelo Câmaro correu no 
dia 8 de março de 2020, no Santuário Sagrado Coração 
de Jesus, na paróquia do bairro Ingleses, na capital.

A partir daí, a investigação ocorre sob sigilo. A As-
sociação Marcelo Henrique Câmara comunica que 

a fase diocesana da inves-
tigação será concluída em 
abril de 2024. Os atos lacra-
dos são enviados a Roma à 
Congregação para as Causas 
dos Santos, onde tem início 
a fase romana do procedi-
mento canônico.

Foto: Fabíola Goulart
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Crise de sentido
PA DR E  V I T OR  G A L DI NO  F E L L E R

A fé em obras
F E R N A N D O  A N Í S IO  B AT I S T A

É voz comum entre nós que, entre as gran-
des questões que afl igem hoje a humanidade, 
a crise mais fundamental que nosso mundo 
está enfrentando é a crise de sentido. Uma 
crise em duas vertentes: tanto da ausência de 
sentido como do confl ito entre sentidos rivais.

Alegria e felicidade
Em ambos os casos, parece ser evidente que 

nossa tarefa de crentes em Cristo é apontar 
para a superação desta crise. Mas, é impossível 
apontar para superações, sem a virtude da ale-
gria e da esperança. De fato, para se poder re-
fl etir sobre graça e dom (o dom da revelação e 
a graça da fé), que se constituem como origem, 
sentido e fi m de toda a vida cristã, é mais que 
útil um jeito de viver marcado pela alegria. A 
alegria de ter encontrado aquilo, ou melhor, 
Aquele que é o sentido de nossa vida. A alegria 
e a felicidade são o cerne da vocação de cada 
fi el cristão e fazem parte de nossa resposta à 
fome de sentido em nossa sociedade.

Fé e razão 
Esta alegria e felicidade não acontecem fa-

cilmente. São fruto da fé e do árduo trabalho 
de buscar a verdade, de lutar para entender, 
de alargar a mente. E isto numa sociedade 
que parece ter perdido a confi ança na possibi-
lidade de alcançar e experimentar a verdade 

e o sentido da vida. Em sua encíclica sobre a 
relação entre fé e razão, de 1998, o papa João 
Paulo II constata com inquietação: “A busca 
da verdade última aparece muitas vezes ofus-
cada”. Além de ocupar-se das realidades deste 
mundo, a fi losofi a moderna “parece ter-se es-
quecido de que o homem é sempre chamado 
a voltar-se também para uma realidade que o 
transcende”. E continua: “A razão, sob o peso de 
tanto saber, em vez de exprimir melhor a ten-
são para a verdade, curvou-se sobre si mesma, 
tornando-se incapaz, com o passar do tempo, 
de levantar o olhar para o alto e de ousar atin-
gir a verdade do ser” (FR, 5).

A obscuridade de nossos tempos
Parece vivermos sob teto baixo, com uma 

viseira sobre nossos olhos, uma nuvem que 
nos impede de ver mais, de buscar mais. Daí 
a obscuridade de nossos tempos e sua crise de 
sentido. Nesse contexto, a beleza da vida cristã 
e o teste de nossa ação no mundo passam pela 
alegria e a esperança: Gaudium et spes. Com 
essas duas virtudes cristãs inicia-se a consti-
tuição pastoral do Concílio Vaticano II sobre a 
presença e a ação da Igreja no mundo contem-
porâneo. Eis aí uma boa dica para enfrentar a 
obscuridade de nossos tempos: voltar ao Con-
cílio Vaticano II.

Muitos santos e santas da Igreja doaram suas vidas num teste-
munho de fé para a edifi cação da obra de Deus na terra. Na sua 
carta, São Tiago afi rma que “ fé sem obras é morta” (Tg 2, 17). Quan-
tas obras a Igreja realiza no seguimento do evangelho? 

Na verdade, nem seria necessário contá-las, pois Deus está pre-
sente nas obras materiais, mas também nas espirituais, agindo na 
mente e nos corações daqueles que estão abertos para sua ação.

Por ocasião do 97º Dia Mundial das Missões, a Agência Fides apre-
senta algumas estatísticas para oferecer uma visão geral da Igreja 
no mundo. Dentre os diversos dados, as obras de caridade têm um 
destaque no relatório, pois mostra a efetiva presença da Igreja na 
sociedade.

As instituições de saúde, caridade e assistência administradas 
pela Igreja Católica no mundo incluem: 5.405 hospitais, 14.205 
ambulatórios, 567 hospitais de hanseníase, 15.276 lares para ido-
sos, doentes crônicos e defi cientes, 9.703 orfanatos, 10.567 creches, 
10.604 centros de aconselhamento matrimonial, 3.287 centros de 
educação ou reeducação social e totalizam 35.529 outros tipos de 
institutos sociais.

Na Arquidiocese de Florianópolis há mais de 100 entidades so-
ciais, que atendem mais de 17 mil famílias, mais de 11 mil crianças 
e adolescentes. Neste Dia Mundial dos Pobres queremos convidar 
você a conhecer essas entidades e se engajar nesta causa, seja se 
tornando um voluntário ou fazendo uma doação. 

Para conhecer mais sobre a caridade social na Arquidiocese, 
acesse www.asafl oripa.org.br. 

Foto: Kasper/Cathopic

Foto: Anthony Intraversato/Unsplash
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“Não desvies o rosto de nenhum pobre” (Tb 4,7) é a refl exão central da VII Mensagem do Papa 
Francisco para o Dia Mundial dos Pobres, a ser celebrado nos dias 18 e 19 de novembro de 2023.

“Não desvies o rosto de nenhum pobre” (Tb 4,7) é a refl exão central da 7ª Mensagem do Papa 
Francisco para o Dia Mundial dos Pobres, realizado no domingo, 19 de novembro de 2023. A Igreja 
no Brasil, por meio das Pastorais Sociais e Organismos ligados à Comissão Episcopal para a Ação 
Sociotransformadora da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (Cepast-CNBB), propõe uma 
jornada em preparação ao Dia Mundial dos Pobres, que neste ano será realizada de 12 a 19 de 
novembro.

Para esta sétima Jornada Mundial dos Pobres, a equipe propôs como tema: “Olhe para mim!” e 
o lema “Não desvies o rosto de nenhum pobre” (Tb 4,7). A identidade visual para esta jornada, em 
forma de mosaico, indica conectar os povos dos campos, das cidades, das fl orestas, das águas na 
interligação com a Casa Comum. 

Os cenários da identidade visual foram construídos e organizados a partir de infográfi cos 
que se conectam à medida que as fi guras ultrapassam as bordas. As cores quentes provocam a 
sensação de alegria, comunhão, refeição, acolhimento, com os elementos da cultura popular, 
trazendo a dimensão artística, cultural, religiosa, documental, estética. Tudo isso, junto 
com presença humana e de toda natureza, no convite: “Olhe para mim”. 

Seguindo a convocação do Papa Francisco, reafi rmamos: “O Dia Mundial dos Pobres, 
sinal fecundo da misericórdia do Pai, vem pela sétima vez alentar o caminho das 
nossas comunidades. Trata-se duma ocorrência que se está a radicar progressiva-
mente na pastoral da Igreja, fazendo-a descobrir cada vez mais o conteúdo central 
do Evangelho. Empenhamo-nos todos os dias no acolhimento dos pobres, mas não 
basta; a pobreza permeia as nossas cidades como um rio que engrossa sempre mais 
até extravasar; e parece submergir-nos, pois o grito dos irmãos e irmãs que pedem 
ajuda, apoio e solidariedade ergue-se cada vez mais forte. Por isso, no domingo que ante-
cede a festa de Jesus Cristo, Rei do Universo, reunimo-nos ao redor da sua mesa para voltar a 
receber d’Ele o dom e o compromisso de viver a pobreza e servir os pobres.

Os pobres e a Igreja: 
mais do que assistencialismo; 
acolhida e transformação social

DIA MUNDIAL DOS POBRES

Agir com e pelos pobres
Na mensagem, o Papa ressalta que o livro de Tobias ensina a 

sermos concretos no nosso agir com e pelos pobres. “É uma ques-
tão de justiça que nos obriga a todos a procurar-nos e encontrar-
-nos reciprocamente, favorecendo a harmonia necessária para 
que uma comunidade se possa identifi car como tal. Portanto, 
interessar-se pelos pobres não se esgota em esmolas apressa-
das; pede para restabelecer as justas relações interpessoais que 
foram afetadas pela pobreza”, afi rmou o Papa Francisco na 7ª 
Mensagem para o Dia Mundial dos Pobres. Por isso, a urgência 
em promover mudanças estruturantes nas realidades que cau-
sam a pobreza.

Abaixo sugerimos algumas ações para a concretização desse 
processo.

1. Incidência política: compromisso político
As causas pela vida digna dos pobres são muitas. Demandas 

e ações de assistência social, assim como de mudanças de po-
líticas estruturantes são urgentes. A Jornada dos Pobres tam-
bém tem essa missão evangélica e política.

Diálogo com o poder local através de audiências públicas, 
reuniões com as lideranças comunitárias e institucionais, ma-
nifestações junto ao legislativo e executivo e presença em con-
selhos de direito, são algumas das possibilidades para atuar 
nas questões estruturais que geram desigualdades. Organize 
sua comunidade e faça “pressão” para que a política com e para 
o povo aconteça.

2. Você tem fome e sede de quê?
Organize, mobilize e realize momentos de solidariedade 

imediata com os empobrecidos, sobretudo dando alimento 
a quem precisa. Os almoços coletivos indo ao encontro das 
comunidades vulneráveis, além de cumprir a missão cristã, 
fortalece as comunidades eclesiais que se juntam em torno de 
um bem comum. 

Entre as iniciativas apontadas pelo subsídio preparado pela 
CNBB para a Jornada Mundial dos Pobres, estão as Cozinhas 
Solidárias e o Banquetaço - por meio de banquetes públicos e 
intervenções, visamsensibilizar a sociedade sobre a importân-
cia da comida, promovendo debates e agendas.

3. Celebrando a esperança na vida dos pobres
As paróquias e comunidades podem preparar cele-

brações especiais para esse dia, com a entrega de 
alimentos e doações. A Comissão Episcopal para 
a Ação Sociotransformadora, da CNBB, dispo-
nibilizou um subsídio com sugestão de 
celebração e partilha a ser utilizada 
nas comunidades.

intervenções, visamsensibilizar a sociedade sobre a importân-
cia da comida, promovendo debates e agendas.

3. Celebrando a esperança na vida dos pobres
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“Não desvies o rosto de nenhum pobre” (Tb 4,7) é a refl exão central da VII Mensagem do Papa 
Francisco para o Dia Mundial dos Pobres, a ser celebrado nos dias 18 e 19 de novembro de 2023.

Os pobres e a Igreja: 
mais do que assistencialismo; 
acolhida e transformação social

“Os pobres são pessoas, têm rosto, uma história, coração e alma. 
São irmãos e irmãs com os seus valores e defeitos, como todos, e é importante 

estabelecer uma relação pessoal com cada um deles.”
(Papa Francisco) 

Ana Orion (ao lado) é natural de Ribeirão 
Preto e afi rma que “o programa me ajudou 
muito porque as pessoas envolvidas no projeto 
estão me auxiliando na minha batalha contra 
o alcoolismo. Sem eles certamente eu ainda 
estaria na rua e não teria possibilidade de mu-
dança de vida”. 

Marcos Cleybe (abaixo) tem 36 anos e é na-
tural de Recife. Ele fez parte do projeto e hoje 
já adquiriu sua independência. “Eu sou muito 

grato ao projeto que me deu a oportunidade de mudança de vida. Foi através da 
ajuda das pessoas envolvidas no projeto que eu consegui um emprego e pude 
arcar com as minhas despesas, sair da rua e ter minha independência. Hoje eu 
trabalho no refeitório do Hospital Governador Celso Ramos, como auxiliar de 
cozinha, e estou muito feliz”, afi rma.

Programa Moradia Primeiro:
primeiro passo para transformação de vidas
O Programa Moradia Primeiro é baseado no modelo Housing First - sistema-

tizado em 1990 nos Estados Unidos e desde então utilizado por outros paí-
ses onde sua efi cácia é comprovada, além de ser uma forma mais barata e 

mais digna de atendimento à população em situação de rua. Preconiza 
a moradia como ponto inicial para que as pessoas em situação de rua 
consigam obter o cumprimento de outros direitos básicos e superar a 
condição de extrema vulnerabilidade social. O acesso à moradia pos-

sibilita a estruturação da vida pessoal e gera mudanças importantes 
em relação aos vínculos sociais. Ter o endereço da moradia proporciona 

o acesso ao trabalho e renda, saúde e educação e também a motivação para 
construção de um projeto de vida. Essa metodologia também prevê o acompa-
nhamento durante esse processo, essencial nessa transição da situação de rua 
para uma casa.

Na Arquidiocese de Florianópolis o programa é executado pela Pastoral do 
Povo da Rua com o apoio da Ação Social Arquidiocesana, cuja missão é ser pre-
sença junto à população em situação de rua, reconhecer e celebrar os sinais de 
vida e desenvolver ações que transformem a situação de exclusão em projetos 
de vida para todos. A ação da Pastoral visa a promoção de uma vivência comu-
nitária e do protagonismo dessa população, reconhecendo-a como sujeito de 
sua própria história, entendendo que a construção de um mundo mais justo e 
igualitário se dá por meio de incidência política e da luta por direitos. Entende a 
moradia como direito e compreende a importância da moradia na estruturação 
da vida de uma pessoa e reconhece na metodologia do programa uma oportuni-
dade de uma vida independente e autônoma.

No último relatório divulgado pela Pastoral do Povo da Rua, referente ao mês 
de setembro de 2023, 34 pessoas foram atendidas pelo projeto na Arquidiocese, 
sendo 13 mulheres, 18 homens e 3 crianças. Ao todo o projeto custeou o aluguel 
de 18 casas. Além do auxílio com o pagamento dos aluguéis a pastoral propor-
ciona momentos de formação psicológica e espiritual aos seus participantes. 
Semanalmente são realizados atendimentos individuais e rodas de conversas 
que proporcionam a transformação em todas as áreas das pessoas atendidas.

A sustentabilidade do programa se dá através da contribuição da sociedade 
civil. Por isto neste Dia Mundial do Pobre, celebrado em 19 de novembro, a ASA 
convida as paróquias, movimentos eclesiais e fi éis a fazer uma doação para a sus-
tentabilidade do Programa Moradia Primeiro na Arquidiocese. Este gesto concreto 
irá possibilitar que mais pessoas possam ser ajudadas e assim tenham suas vidas 
transformadas. As doações podem ser feitas através do link: https://bit.ly/3Socsvs.

Conheça a história de duas pessoas 
impactadas pelo projeto:

Você também pode acompanhar a aplicação das doações e o desenvolvimen-
to do Projeto Moradia Primeiro acessando www.asafl oripa.org.br ou seguindo o 
Instagram @pastoraldopovodaruasc.

O Programa Moradia Primeiro é baseado no modelo Housing First - sistema-
tizado em 1990 nos Estados Unidos e desde então utilizado por outros paí-

em relação aos vínculos sociais. Ter o endereço da moradia proporciona 
o acesso ao trabalho e renda, saúde e educação e também a motivação para 

Olhe para mim
VII Jornada Mundial dos Pobres

Não desvies o rosto de 
nenhum pobre

Fotos: Pastoral do Povo de Rua
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No Dia de Finados nos reunimos para lem-
brar e orar pelas almas daqueles que partiram 
deste mundo e para refl etir sobre a vida eter-
na à luz das Escrituras Sagradas. 

É natural que, em uma ocasião como esta, 
nossos corações se encham de saudades e 
nossos olhos de lágrimas. A perda de entes 
queridos é uma experiência profundamente 
emocional e desafi adora, mas a fé nos oferece 
consolo e esperança. 

Nas palavras de Jesus, em João (11,25-26), Ele 
nos diz: “Eu sou a ressurreição e a vida. Quem 
crê em mim, ainda que esteja morto, viverá. E 
todo aquele que vive e crê em mim nunca mor-
rerá. Crês isto?” Essas palavras nos lembram 
que, para aqueles que creem em Cristo, a morte 
não é o fi m, mas sim uma transição para a vida 
eterna. 

Além disso, encontramos conforto nas pa-
lavras do Salmo (23,4): “Ainda que eu andasse 
pelo vale da sombra da morte, não temeria 
mal algum, porque tu estás comigo; a tua vara 
e o teu cajado me consolam.” O Senhor está 
sempre ao nosso lado, mesmo nos momentos 
mais sombrios, e Sua presença nos conforta. 

No Dia de Finados, lembramos não apenas 
aqueles que já partiram, mas também do nosso 
próprio destino. Como está 
escrito em Hebreus (9,27): 
“E, como aos homens está 
ordenado morrerem uma 
vez, vindo, depois disso, o 
juízo.” A morte é inevitável 
para todos nós e é uma 
chamada à refl exão sobre 
a maneira como vivemos 
nossas vidas. 

É um momento para 
lembrar que nossas ações 

e relacionamentos têm um impacto eterno. 
Como cristãos, somos chamados a viver uma 
vida de amor, compaixão e justiça, seguindo 
o exemplo de Jesus. Conforme Mateus (25,40), 
Jesus nos diz: “Em verdade vos digo que, quan-
do o fi zestes a um destes meus pequeninos 
irmãos, a mim o fi zestes.” Nossas boas ações 
em favor dos outros perduram na eternidade. 

Neste Dia de Finados, recordamos aqueles 
que partiram com carinho e respeito. Mas 
também lembramos que, ao enfrentarmos 
nossa própria mortalidade, podemos nos pre-
parar espiritualmente para a vida eterna. Este 
é o momento de renovar nossa fé em Cristo e 
comprometer nossas vidas a seguir Seus en-
sinamentos, sabendo que Ele é a ressurreição 
e a vida, e que Nele encontramos esperança e 
consolo. 

Que neste dia, possamos encontrar paz e 
conforto nas promessas da Escritura Sagrada 
e renovar nossa fé em Jesus Cristo, que venceu 
a morte para nos dar a esperança da vida eter-
na. Amém. 

Dom Anuar Battisti 
Arcebispo Emérito de Maringá (PR)

P OR  PA DR E  G I L S ON  M E U R E RCONHECENDO OS EVANGELHOS

Dia de Finados:
“Eu sou a ressurreição e a vida”

Lectio Divina
PA DR E  PAU L O  S T I P P E  S C H M I T T

O quinto livrinho de Mateus (Mt 19–25) narra a che-
gada de Jesus em Jerusalém e o embate dele com os 
escribas e fariseus (19,—23,38), e seu discurso sobre o 
fi nal dos tempos (24–25).

Perto de Jerusalém, o Senhor ensina o valor do ma-
trimônio indissolúvel – exceto se for ilegítimo – e o 
celibato como sinais de total consagração ao Reino. 
A simplicidade das crianças, a sobriedade diante das 
riquezas, a disposição em servir são marcas e condi-
ções para ingresso nesse Reino. De fato, Jesus, o Mes-
sias, entra em Jerusalém não com um exército para 
tomar a cidade à força, mas simplesmente montado 
num jumentinho. Contudo, mostra sua força quan-
do encontra o Templo de Deus levianamente trans-
formado numa casa de ladrões, expulsa mercantes 
e faz entrar coxos, cegos, e recorda que da boca das 

crianças – de sua simplicidade e honestidade - é que 
sai o autêntico louvor a Deus. Depois disso, fariseus, 
escribas, herodianos querem colocar Jesus à prova 
e perguntam sobre sua autoridade, sobre tributo, 
sobre a ressurreição, sobre os mandamentos, a fi m de 
acharem motivo de prendê-lo. Jesus magistralmente 
expõe a hipocrisia deles, a vaidade, o roubo, o ensino 
interesseiro, sua violência, adverte-os que a «vinha» 
(suas funções de líderes de Israel) seria tirada deles e 
confi ada a quem produzisse frutos; ele ensina a certe-
za da ressurreição e que o amor a Deus e ao próximo 
é o mandamento maior. Mesmo assim, Jerusalém não 
o reconheceu nem acolheu, preferindo o abandono.

Assim que se retira das cercanias do templo e vai ao 
monte das Oliveiras, adverte os discípulos sobre as des-
graças que se abateriam sobre a cidade de Jerusalém e 

o Templo (o que efetivamente aconteceu em 70 d.C.), o 
aparecimento de falsos profetas e messias, a enganar 
os eleitos com sinais e prodígios. Ele recorda ainda o re-
torno do Filho do Homem, de Cristo, com grande poder 
e glória, em dia e hora que ninguém sabe, somente o 
Pai. Diante disso, o discípulo deve permanecer atento 
e vigilante, na oração e no trabalho. Cuidar para não 
se distrair, cair no sono do desânimo, da descrença, do 
despreparo para o momento do encontro, tal como as 
«virgens imprudentes» da parábola, ou de braços cru-
zados, nada fazendo, como o servo inútil de outra pa-
rábola. Enfi m, para nos recordar o que então devemos 
fazer, apresenta-nos a parábola do juízo fi nal, onde a 
caridade para com os famintos, sedentos, doentes, nus 
e presos é a certeza de servir ao próprio Senhor e de 
poder entrar para o seu Reino.

O advento do Reino dos céus (Mt 19–25,46)

Lectio (leitura): Salmo 45, Festa da Dedicação da Basílica do Latrão, 
9 de novembro.

O Senhor para 
nós é refúgio e 
vigor, sempre 
pronto, mostrou-
-se um socorro 
na angústia; 
assim não teme-
mos, se a terra 
estremece, se os 
montes desa-
bam, caindo nos 
mares, se as águas trovejam e as ondas se agitam, se, em feroz tempesta-
de, as montanhas se abalam: 

Os braços de um rio vêm trazer alegria à Cidade de Deus, à morada do 
Altíssimo. Quem a pode abalar? Deus está no seu meio! Já bem antes da 
aurora, ele vem ajudá-la. Conosco está o Senhor do universo! 
O nosso refúgio é o Deus de Jacó! 

Meditatio (meditação)
O Salmo é uma oração cheia de imagens. Concentro-me sobre 

elas e medito os versículos acima, colocando minha atenção sobre 
a frase que me fala ao coração neste momento.

Oratio (oração)
Coloco-me em oração diante do Senhor, que é refúgio, força, so-

corro. Acolho a alegria que vem a mim como as águas abundantes 
de um rio.

Contemplatio (contemplação)
Contemplo o mistério da Igreja como Cidade de Deus e Morada 

do Altíssimo. O que estas imagens me dizem?

Missio (missão)
Manifesto com minha vida, com meu modo de ser, que o Senhor 

está conosco e vem em nosso socorro, trazendo-nos a alegria.

Foto: Fabíola Goulat/ArquiFloripa 
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@arquifloripa

FORMAÇÃO ONLINE
DEI VERBUM: A INSPIRAÇÃO

LEIGOS: 06/11, às 20h

Giro de notícias:

Nossas instituições de ensino: Educandário Imaculada Conceição
No dia 15 de junho de 1942, Madre Paulina 

do Coração Agonizante de Jesus, seriamente en-
ferma, abençoa as Irmãs: Querubina do Divino 
Amor, Vicência Loiola do Coração Agonizante de 
Jesus, Maria Zélia do Sagrado Coração de Jesus 
e Joana de Nossa Senhora das Dores, da Congre-
gação das Irmãzinhas da Imaculada Conceição 
(CIIC). As irmãs vieram para Florianópolis e 
tinham como missão iniciar uma nova comu-
nidade religiosa. No dia 02 de julho, as irmãs 
chegaram onde seria sua casa. No dia 09 de julho, 
morre Madre Paulina, logo após ter abençoado 
esta última obra.

A fundação ofi cial do Educandário “Imaculada 
Conceição” foi em 15 de fevereiro de 1959, com 
apenas duas turmas de crianças de jardim de in-

fância. Eram famílias que residiam próximas à 
casa das irmãs. No início de suas atividades teve 
Irmã Lucia Maria Fontes como fundadora. O EIC 
ganhou um apelido carinhoso dado pela comu-
nidade de “Coleginho”.

Foram anos de trabalho sério, para merecer 
a confi ança do povo de Florianópolis. E com o 
passar do tempo, o “Coleginho” ampliava suas 
instalações, conforme as necessidades para 
atender seus interesses e os da comunidade. 
Dando continuidade à missão “Educação Servi-
ço à Vida”, fundamentado no carisma de Santa 
Paulina, o EIC busca desenvolver valores hu-
mano-cristãos, pois acredita na pessoa como 
ser livre, construtor de uma nova sociedade e 
sujeito de sua história.

Nos dias 13 a 21 de outubro aconteceram na Paróquia São Vicente de 
Paula, em Itajaí, as Santas Missões Populares. O evento teve como tema o 
Ano Vocacional e contou com a visita nas casas.

No dia 19 a 22 de outubro, a Paroquia de São Pedro de Alcân-
tara realizou a festa de seu padroeiro. A missa foi celebrada na 
quinta-feira, feriado municipal, e foi presidida por Dom Wilson 
Tadeu Jönck, SCJ.

A Paróquia Senhor Bom Jesus em Monte Alegre, em Camboriú, 
realizou na segunda-feira dia 2 de outubro a última missa em sua 
igreja matriz. Na celebração, também foi abençoada da nova pedra 
fundamental da nova igreja.

A Paróquia São Judas Tadeu, em Barreiros, em São José, celebrou 
dos dias 19 a 29 de outubro a festa de seu padroeiro. As festividades 
também comemoraram dos 40 anos de criação da paróquia.

A Paróquia Nossa Senhora Aparecida, no Bairro Vila Real. Balneário Cambo-
riú, realizou a festa de sua padroeira na manhã do dia 12 de outubro. A missa 
contou com a presença do arcebispo Dom Wilson Tadeu Jönck, SCJ.  

Fotos: Pascom/Paróquias

Fotos: Divulgação/ EIC
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Encontro Ampliado da ASA reúne entidades sociais da Arquidiocese
CARIDADE SOCIAL

A Ação Social Arquidiocesana (ASA) realizou no fi nal 
do mês de outubro a 2º edição do Encontro Ampliado 
das entidades, pastorais e ações sociais da Arquidio-
cese de Florianópolis, na Orionópolis Catarinense, no 
bairro Ponte de Baixo, em São José. O encontro contou 
coma presença do Arcebispo Metropolitano, Dom 
Wilson Tadeu Jönck, scj, outros membros do clero, o 
Presidente da ASA, Diácono Francisco Carlos de Souza, 
membros da equipe executiva da entidade e represen-
tantes das entidades sociais membros da Rede ASA. 

O Encontro Ampliado tem o objetivo de proporcio-
nar momentos de formação e espiritualidade para as 
entidades sociais. Nesta edição os participantes foram 
convidados a refl etir sobre as encíclicas papais Lauda-
to’Si e Laudato Deum com a assessoria do Professor Dr. 

Telmo Pedro Vieira, da Universidade Federal de Santa 
Catariana. Também durante o encontro foi realizada 
uma missa em ação de graças por todos os trabalhos 
realizados na Caridade Social da Arquidiocese. 

Durante a celebração, Dom Wilson lembrou os par-
ticipantes que o que vale em nossa caminhada é o 
testemunho das nossas ações diárias. “Eu sou respon-
sável pelo meu irmão e somente cuidando dele é que 
podemos viver a solidariedade. Se Deus nos chama 
para servir não é para nos colocarmos num pedestal, 
mas para enxergar as necessidades dos outros e ir em 
seu socorro” afi rmou o Arcebispo. 

Para fi nalização do encontro foi realizada uma 
apresentação dos trabalhos realizados ao longo de 
2023 por cada entidade membro da Rede ASA. Para 

continuar acompanhando os trabalhos desenvolvi-
dos pela ASA e suas entidades membro acesse: www.
asafl oripa.org.br. 

Texto e foto: Giovanna Dutra Meyer/ASAFloripa

GBF: Livreto do Advento e Natal já 
está disponível nas paróquias

O Advento marca o início de uma nova etapa na 
caminhada da Igreja e dos Grupos Bíblicos em Fa-
mília. O caminho que vamos percorrer no tempo do 
Advento e Natal será de alegria e ardor missionário, 
momento oportuno para fortalecer nossa fé e nossa 
vivência de vida cristã.

O livreto “Jesus, luz para a humanidade” contém 
quatro encontros no Tempo do Advento preparando-
-nos para vivermos bem o Natal, e mais dois encon-
tros no Tempo do Natal celebrando a Sagrada Família 
e a visita dos reis Magos. Nos encontros, iremos rezar 
e meditar as segundas leituras da liturgia de domin-
go. São textos bíblicos que nos ajudarão a refl etir o 
verdadeiro sentido do Natal.

Atenção: Coordenações paroquiais, Párocos, Diáco-
nos e Ministros, pedimos sua atenção para a chegada 
do livreto do Advento Natal na paróquia. Na mesma 
semana mobilizem os animadores e animadoras 
para conhecerem o livreto e se prepararem para ini-
ciar os encontros nas casas.

Queremos fazer um convite especial às famílias da 
comunidade, membros das pastorais, movimentos e 
serviços, grupos de jovens, catequistas, pais, mães e 
catequizandos, para participarem dos encontros dos 

Grupos Bíblicos em Família que acontecem próximo 
da sua casa, preparando-se para celebrar a alegria do 
nascimento de Jesus em sua casa e família. 

Brusque recebe 
missa pelo Dia dos 
Professores 2023

Os professores da Arquidiocese de Florianópolis 
foram homenageados na noite de 15 de outubro, 
data em que se comemora o Dia do Professor, com 
uma celebração especial na Paróquia São Luís 
Gonzaga. Promovida pela Pastoral da Educação 
da Arquidiocese de Florianópolis, a celebração 
foi presidida pelo Arcebispo, Dom Wilson Tadeu 
Jönck, e contou com a presença da comunidade e 
dos educadores, que lotaram a Igreja Matriz.

meninojesus.com.br
Centro e Santa Mônica

Infantil  |  Fundamental  |

Foto: Ideia Comunicação
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Agenda de novembro de 2023
02/11 | Finados
04 e 05/11 | Solenidade de Todos os Santos e Coleta Especial Marcelo 
Camara 
05/11 | Missa na TVBV com Dom Wilson - 7h30
06/11 | Live - Dei Verbum: A Sagrada Escritura na vida da Igreja
11/11 | 31ª Assembleia Arquidiocesana de Pastoral – CEAR 
14/11 | Conselho Arquidiocesano de Pastoral - CARP -Biguaçu
15/11 | Proclamação da República
16/11 | X Encontro Interreligioso Oração pela Paz - Trindade
16-17/11 | Conselho Regional de Pastoral - Joaçaba
18/11 | Reunião da Comissão das Forças Vivas – Florianópolis 
19/11 | Dia Mundial dos Pobres - Paróquias
19/11 | Assembleia Jovem
21/11 | IX Edição Prêmio Dom Afonso Niehues - Provincialado 
25/11 | Memória de Santa Catarina de Alexandria
25/11 | Encontro Arquidiocesano Movimento Mães que Oram pelos 
Filhos - Comunidade Bethânia
26/11 | Solenidade de Cristo Rei do Universo
28/11 | Reunião Geral dos Prebíteros - Antônio Carlos
29/11 | Jubileu de Prata Diaconal do Diác. Carlos Antônio Garcia

Fotos: Setor Juventude/ArquiFloripa

Mais de 700 jovens nos 
eventos forâneos do DNJ

Nos dias 28 e 29 celebramos o Dia Nacional da Juventude na Arquidiocese de Flo-
rianópolis, que foi celebrada nas Foranias. Este ano foram 6 eventos, que compre-
enderam as Foranias de Palhoça, São José, Florianópolis Continente e Centro-Sul, 
Barreiros, Biguaçu, Tijucas, Itapema e Itajaí. Ao todo tivemos a participação de mais 
de 700 jovens.

O Dia Nacional da Juventude surgiu em 1985, Ano Internacional da Juventude pela 
ONU, como uma atividade permanente da CNBB que é realizada nas dioceses de todo 
o país. O evento celebra a vida dos jovens de forma alegre, descontraída e comprome-
tida com a realidade social em que vivem, tendo como base a pessoa e a mensagem 
de Jesus Cristo.

Para você acompanhar as atividades do Setor Juventude da Arquidiocese de Floria-
nópolis acesse as redes sociais: @juventude.fl oripa.

ANO VOCACIONAL 2023ANO VOCACIONAL 2023

No Advento, este lindo tempo de espera e esperança, de expectativa e alegria, 
somos chamados a permanecer atentos e vigilantes, pois o Senhor está para 
chegar! Nossa espera não é inerte, improdutiva ou passiva. Esperamos o Se-
nhor que sempre vem ao nosso encontro, vivendo com alegria nossa vocação 
de batizados e fi lhos amados de Deus.

Esperamos o Emanuel, o Deus conosco, que nos visitou no Natal, por meio 
de sua encarnação, que virá novamente em sua Glória e que vem todos os dias 
e assim nos explica as Escrituras, faz arder nosso coração, senta-se conosco à 
mesa, parte o pão e ilumina nosso olhar. 

Precisamos assumir nossa vocação de apóstolos que aguardam e anunciam 
a vinda do Senhor com uma alegre expectativa. Viver a nossa vocação, com 
gratidão e generosidade, com o coração ardente e os pés a caminho, é a melhor 
forma de aguardamos e prepararmos a vinda do Senhor.  

Vem Senhor Jesus!
Pe. Rodrigo Laufer  

Formador no Seminário de Azambuja, em Brusque 

Advento: tempo 
de viver a vocação!

A evangelização da juventude deve ser vivida num ato de 
caminhar, de insistir, de perseverar, de buscar. Deve abrir ho-
rizontes e possibilidades frente à crescente crise de sentido e 
sede de Deus que se pode perceber hoje. O Protagonismo do 
Jovem é essencial. E queremos escutar os jovens de nossa Ar-
quidiocese. Por isso, acontecerá no próximo dia 19 de novem-
bro a Assembléia Jovem, das 9h às 17h, na Paróquia São João 
Evangelista, em Biguaçu, com o valor de R$ 25.

Pedimos que cada paróquia envie dois jovens que sejam lí-

deres com protagonismo. Importante que os enviem para que, 
depois, possam trabalhar em prol da evangelização na paró-
quia.

Contamos com a presença de nossas lideranças juvenis, para 
podermos avançar na evangelização juvenil.

Cordialmente, 
Pe. Ewerton Martins Gerent 

Assessor Eclesiástico do Setor Juventude
Arquidiocese de Florianópolis

Setor Juventude convoca Assembleia Jovem
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Encontro reúne Arcebispo com os crismados
em 2023 na Arquidiocese de Florianópolis

Jovens de todas as foranias da Arquidiocese estiveram reunidos em um grande encontro 
que proporcionou momentos especiais para jovens, adultos e catequistas.

Fotos: ArquiFloripa - Fabíola Goulat/Luis Ricardo Pires

CRISMADOS 2023

Cerca de duas mil pessoas estive-
ram reunidas no Centro de Evan-
gelização Angelino Rosa (CEAR), em 
Governador Celso Ramos, para parti-
cipar do 1º Encontro com Crismados 
junto ao Arcebispo Metropolitano, 
Dom Wilson Tadeu Jönck, no sábado, 
dia 21 de outubro.

Durante o dia os jovens e catequis-
tas viveram momentos de animação, 
comunhão e espiritualidade, além 
da Missa. 

Um dos momentos especiais do En-
contro com Crismados foi o Talk Show 
Vocacional, que foi conduzido pela 
Pastoral Vocacional. Os catequizan-
dos puderam conhecer mais sobre 
os diversos chamados vocacionais a 
partir dos testemunhos do Arcebispo 
Dom Wilson; da coordenadora Arqui-
diocesana da Catequese, Irmã Marle-
ne Bertoldi; do sacerdote missionário 
da Arquidiocese, Pe. Josemar Silva, e a 
jovem catequista Elisabeth Mateus.


